
J. Bioen. Food Sci, 03(2): 72-77, 2016 
 

Journal homepage: http://periodicos.ifap.edu.br/index.php/JBFS 
 

J. Bioen. Food Sci., v.3, n.2, p.72-77, 2016         72 

A
rt

ig
o

 c
ie

n
tí

fi
co

 

Emergência de plântulas de Lulo (Solanum quitoense Lam.) em função do 
tempo de armazenamento 

Seedling emergence of the Lulo (Solanum quitoense Lam.) in storage time 

function  

Uirá do AMARAL[1,*] , Silvio Luís de CARVALHO[1] , Isabella Borges SILVA[1] , Valdineia Maria 

dos SANTOS[1]  e Miquéias Gomes dos SANTOS[2]  

[1] Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas de Goiatuba (FAFICH). Rodovia GO 320, s/n, Bairro Jardim Santa Paula. CEP 75600-000. Goiatuba, GO, 

Brasil. silvio33carvalho@yahoo.com.br; isabellabsilva@outlook.com; valdineiaagm@gmail.com;  

[2] Universidade Estadual Paulista (UNESP), Campus Jaboticabal. Via de Acesso Prof. Paulo Donato Castellane s/n. CEP 14884-900. Jaboticabal, SP, 

Brasil. miqueiasagronomia@gmail.com. 

*Autor para correspondência: uiraagro@gmail.com 

INFORMAÇÃO RESUMO 

Recebido em: 05/02/2016 

Aceito em: 09/05/2016 

Publicado em: 29/06/2016 

O Lulo (Solanum quitoense Lam) pertencente à família Solanaceae é originário 
de regiões Andinas e geralmente produz aproximadamente 1.000 sementes por 
fruto, sendo a reprodução sexuada a principal forma de propagação desta 
espécie. O presente estudo objetivou avaliar a influência do tempo de 
armazenamento na emergência de sementes de Lulo, oriundas de três épocas 
de colheita. O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente 
casualizado, com três tratamentos (3 meses, 6 meses e 12 meses de 
armazenamento) e sete repetições. As sementes foram semeadas em bandejas 
de poliestireno de 128 células em substrato comercial Bioflora®. Observou-se 
que a qualidade fisiológica das sementes de Lulo decresceu significativamente 
quando armazenadas em sacos de papel em temperatura ambiente por período 
superior a seis meses. No entanto, não houve diferença significativa entre os 
tratamentos sobre a variável tempo médio de emergência. As variáveis 
analisadas apresentaram as maiores médias em sementes armazenadas por três 
meses, com destaque para emergência de aproximadamente 70%. 
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ABSTRACT - The Lulo (Solanum quitoense Lam.), belongs to the Solanaceae family originates from Andean 
regions, generally the fruits produces about 1.000 seeds and the sexual propagation the main form of 
propagation of the species. This study aimed to evaluate the influence of storage time in the emergency 
Lulo seeds from three harvest seasons. The experiment was conducted in a completely randomized design 
with three treatments (three months, six months and twelve months) and seven replications. The seeds 
were sown in polystyrene trays of 128 cells in commercial substrate Bioflora®. It was observed that the 
physiological quality of seeds lobe decreased significantly when stored in paper sacks at room temperature 
for a period exceeding six months. However, there was no significant difference between treatments on 
the variable average time of emergency. The variables presented the highest averages for seeds stored for 
three months, especially for emergency approximately 70%. 
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INTRODUÇÃO 

O Lulo (Solanum quitoense Lam.) também 
conhecido por ‘naranjilla’ é uma planta arbustiva 
que produz frutos ricos em minerais e vitamina C. A 
espécie S. quitoense pertencente à família 
Solanaceae e é originário dos Andes, sendo bastante 
cultivada em países como Colômbia e Peru. O fruto 
apresenta um sabor agridoce, podendo ser 
consumido in natura ou processado na forma de 
sorvetes, geleias e doces. Além de suas 
características organolépticas, a polpa da fruta 
possui diversas propriedades antioxidantes, o que 
potencializa o consumo devido os benefícios à 
saúde humana.1 

O fruto é uma baga globosa semelhante ao 
tomate, tem cor laranja quando maduro, de 
epicarpo grosso e coriáceo, com polpa verde-clara, 
pegajosa, ácida e suculenta, com grande número de 
sementes. Em geral, é possível encontrar em um 
fruto até 1.000 sementes podendo pesar entre 4 e 
40 mg, suas sementes são lisas e redondas.2,3 

A propagação do Lulo pode ser efetuada 
tanto via sexuada (sementes), quanto por 
propagação assexuada (estacas e enxertia).4,5 
Diante disto, a produção de mudas de Lulo por 
sementes pode alavancar o cultivo desta espécie, 
pela quantidade de novos indivíduos produzidos e o 
baixo custo. 

Depois de colhidas as sementes devem ser 
armazenadas adequadamente, a fim de reduzir ao 
mínimo o processo de deterioração. As condições 
fundamentais para o armazenamento das sementes 
são a umidade relativa do ar e a temperatura do 
ambiente de armazenamento. Estes fatores podem 
influenciar no armazenamento de sementes em 
função das características fisiológicas das sementes, 
as quais são classificadas em ortodoxas ou 
recalcitrantes.6  

Durante o armazenamento, mesmo quando 
este procedimento é realizado em condições 
adequadas, as sementes continuam expostas ao 
processo de deterioração, pois o mesmo é 
inexorável e irreversível.7 Outra manifestação da 
deterioração durante o armazenamento tem sido a 
desestruturação do sistema de membranas, como 
consequência do ataque aos seus constituintes 
químicos pelos radicais livres.8 

Existem poucas informações sobre a melhor 
forma de conservar a viabilidade das sementes de 
Lulo. Dentro da família Solanaceae é possível 
identificar algumas espécies com sementes 
ortodoxas, o Physalis angulata é um exemplo disto, 
ou seja, suas sementes toleram à secagem até níveis 
de baixos teores de água (variando de 4 a 12%), o 
que favorece o armazenamento por longos 
períodos.9 

O armazenamento pós-colheita dos frutos de 
tomate por 12 dias é benéfico à qualidade fisiológica 
das sementes apenas quando a colheita é realizada 
aos 40 dias após a antese (DAA), estando os frutos 
com coloração externa transitória do verde ao 
vermelho, sendo que sementes de elevada 
qualidade são obtidas de frutos colhidos aos 50 e 60 
DAA e não armazenados.10 

Neste sentido, o entendimento dos processos 
fisiológicos da semente submetidas a diferentes 
tempos de armazenamento é essencial para 
exploração racional desta espécie no país. Diante do 
exposto, o presente trabalho teve como objetivo 
avaliar a influência do tempo de armazenamento na 
emergência de sementes de Lulo.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no município de 

Goiatuba, localizado na região Sul do Estado de 

Goiás, na área experimental da Faculdade de 

Filosofia e Ciências Humanas (FAFICH) (latitude 

27°48’17” Sul e longitude 50°19’30” Oeste e altitude 

de 815 m), em setembro de 2014. O clima da região 

é classificado como do tipo AW (Classificação de 

Köppen), caracterizado como tropical úmido, com 

duas estações bem definidas, úmida no verão e seca 

no inverno.  

As sementes de Lulo (S. quitoense Lam) foram 
adquiridas da empresa Sambalina Sementes® 
localizada no município de Nova Petrópolis – RS. Já 
os dados médios de temperatura máxima (29° C), 
média (24°C) e mínima do ar (19°C), referente ao 
período de condução do experimento foram obtidos 
junto ao Instituto Nacional de Meteorologia (INMET 
– Morrinhos/GO).  

As sementes de Lulo foram acondicionadas 
em sacos de papel Kraft e mantidas em temperatura 
ambiente até o momento da instalação do 
experimento. Os frutos foram colhidos em três 
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épocas diferentes (setembro de 2013, março de 
2014 e junho de 2014) quando o pericarpo dos 
frutos apresentavam coloração alaranjada. As 
sementes foram semeadas em bandejas de 
poliestireno de 128 células em substrato comercial 
BioFlora® com a seguinte composição química: CE 
(mS/cm = 1,20 ±0,3); pH (6,0 ±0,5); umidade (% m/m 
= 60); densidade (kg/m³ = 380); fertilizante (m/m = 
0,3 a 0,9); corretivo (m/m = 0,6 a 0,9) e CRA (% m/m) 
= 150. 

O experimento foi conduzido em telado 

coberto com tela preta 70% (sombrite), sendo 

utilizado o delineamento inteiramente casualizado, 

com três tratamentos (3 meses, 6 meses e 12 meses 

de armazenamento) e sete repetições e cada 

unidade experimental foi constituída de 24 

sementes, totalizando 504 sementes. As variáveis 

analisadas foram as seguintes: 

A) Porcentagem de emergência (PE) 

Determinada por meio da contagem de plântulas 
emergidas (folhas cotiledonares expandidas) até o 
décimo quinto dia de avaliação. 

B) Índice de velocidade de emergência (IVE) 

A contagem de plântulas emergidas foi realizada 
diariamente determinando-se o índice de 
velocidade de emergência11, conforme a equação 1: 

𝐼𝑉𝐸 =
𝑁1

𝐷1
+

𝑁2

𝐷2
+ ⋯ +

𝑁𝑛

𝐷𝑛
,             Eq. (1) 

Onde:  

N= número de plântulas emergidas e computadas 
da primeira à última contagem;  

D = número de dias da semeadura da primeira à 
última contagem. 

C) Tempo médio de emergência (TME) 

Expresso em dias, calculado de acordo com12, 
expresso pela equação 2: 

𝑇𝑀𝐸 = (Σ𝑛𝑖𝑡𝑖)/Σ𝑛𝑖)            Eq. (2) 

onde:  
ni = número de sementes germinadas por dia;  
ti = tempo de incubação;  
i = 15 dias.  

Os dados foram submetidos à análise de 
variância por meio do teste F, e as médias foram 
comparadas pelo teste de média Tukey a 5% de 
probabilidade com auxílio do programa estatístico 
SISVAR.13 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme o resultado da análise de variância 
houve efeito significativo ao nível de 5% de 
probabilidade dos tratamentos sobre as variáveis 
porcentagem de emergência e índice de velocidade 
de emergência, com exceção da variável tempo 
médio de emergência (TME) (Tabela 1).  

As sementes armazenadas por 3 meses em 
sacos de papel Kraft, apresentaram valores 
superiores para variável porcentagem de 
emergência, com valor médio de 67% (Figura 1). Ao 
passo que as sementes foram armazenadas por 
maiores períodos 6 meses e 12 meses, menor foi a 
porcentagem de emergência, 39% e 7,7%. 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para as variáveis: porcentagem de emergência (%), tempo médio 
de emergência (TME) e índice de velocidade de emergência (IVG). 

Table 1. Summary of the analysis of variance for the variables: percentages of emergency (%), mean 
emergence time (days) and Index of germination speed (GSI). 

Fontes de Variação 

Quadrados médios 

Porcentagem de 
emergência 

(PE) 

Tempo médio de emergência  
(TME) 

Índice de velocidade de 
emergência 

(IVE) 

Tratamento 7702,05*  0,95ns 81,57* 
Erro 212,75 0,55 15,20 

CV (%) 38,45 10,31 93,67 
Média Geral 37,94  7,18 4,16 

*DMS - diferença mínima significativa, p<0,05. ns - não significativo. CV - coeficiente de variação 
*LSD - least significant difference, p<0.05. ns - non significant. CV - coeffïcient of variation 
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Figura 1. Porcentagem de emergência de sementes de Lulo (S. quitoense) em função 
do armazenamento. Letras maiúsculas diferentes nas colunas indicam diferença 
significativa pelo teste Tukey (P<0,05).  

Figura 1. Percentages of emergence of Lulo (S. quitoense) due storage. Different 
lowercase letters in the same column differ by Tukey test (p ≤ 0.05).

Segundo Delouche e Baskin,14 o decréscimo 

do potencial de armazenamento é uma das 

manifestações fisiológicas mais comuns. Assim, o 

armazenamento de sementes assume papel 

importante no processo produtivo e, quando bem 

conduzido, minimiza a deterioração e o descarte de 

lotes de sementes. 

Neste sentido, considerando a qualidade 

fisiológica e o armazenamento de sementes de 

diferentes cultivares de feijoeiro, observou-se a 

redução da qualidade fisiológica por período 

superior a doze meses.15 Por outro lado, sementes 

de Physalis angulata L. sob pré-condicionamento 

osmótico apresentaram taxas de germinação e 

índice de velocidade de germinação elevadas em 

ambiente quando osmocondicionadas até 24 

meses.9 

O tempo médio de emergência relaciona-se à 
emergência das sementes e estabelecimento das 
plântulas em campo, quanto mais rápida for essa 
emergência menos tempo a semente ficará exposta 
a possíveis fatores ambientais adversos como déficit 

ou excesso de água, temperaturas inadequadas do 
solo, presença de patógenos.16 

Mesmo não havendo diferença significativa 

entre as épocas avaliadas para variável tempo 

médio de emergência (TME), o armazenamento de 

sementes de Lulo por período superior a 12 meses 

pode alterar significativamente aspectos fisiológicos 

que garantem uma boa emergência (Tabela 1). Em 

seus estudos Bezerra et al.,17 avaliando a 

germinação e o desenvolvimento de plântulas de 

melão-de-são-caetano em diferentes ambientes e 

substratos, observaram que o TME foi inferior em 

condições naturais aquele verificado em 

germinador para todos os substratos, chegando a 17 

dias quando colocado em germinador.  

Em estudo testando diferentes metodologias 

para avaliação da qualidade fisiológica de sementes 

de cenoura cultivar Londrina armazenada por dez 

anos, o vigor das sementes refletiu no tempo médio 

de emergência (TME), apresentando resultados 

desfavoráveis para o lote de 1998, o que também foi 

observado para as demais metodologias, ou seja, as  
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Figura 2. Índice de velocidade de emergência (IVE) de Lulo (S. quitoense) em função 
do armazenamento. Letras minúsculas diferentes nas colunas indicam diferença 
significativa pelo teste Tukey (P<0,05). 

Figure 2. Index of germination speed (GSI) of Lulo (S. quitoense) due storage. Different 
lowercase letters in the same column differ by Tukey test (p ≤ 0.05). 

sementes de menor qualidade, com maior período 

de armazenamento, demandaram maior tempo 

para germinarem.18 

Com relação ao índice de velocidade de 

emergência (IVE) as sementes armazenadas por 3 

meses apresentaram valor igual a 6,6. As sementes 

armazenadas por 12 meses apresentaram menor 

valor médio de IVE (0,7).  

Em um estudo desenvolvido com 
envelhecimento acelerado de sementes de cubiu 
(Solanum sessiliflorum Dunal), foi observado que o 
IVG apresentou valor de 6,83 (lote 3) nas condições 
de 41ºC, por 72 ou 96 horas. Portanto, as sementes 
de cubiu quando submetidas ao teste de 
envelhecimento acelerado, apresentaram aumento 
considerável da taxa de deterioração, por meio da 
exposição a níveis muito adversos de temperatura e 
umidade relativa.19 

As sementes de Lulo quando armazenadas 

em sacos de papel Kraft em temperatura ambiente 

por período superior a 6 meses apresentaram 

diminuição dos valores médios de porcentagem de 

emergência e o índice de velocidade de emergência. 

Por outro lado, ainda são necessários estudos mais 

detalhados sobre a fisiologia da semente desta 

espécie ainda pouco estudada no Brasil. 

CONCLUSÃO 

Com exceção do tempo médio de emergência 
as demais variáveis analisadas foram influenciadas 
pelos diferentes tempos de armazenamento. 
Sugere-se ainda que seja estendido o período de 
avaliação da emergência das plântulas.  

As sementes armazenadas em sacos de papel 
e mantidas em temperatura ambiente por período 
de até três meses apresentaram a maior 
porcentagem de emergência. 
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